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Plantas do gênero Annona apresentam diversas propriedades biológicas e farmacológicas. Estudos químicos demonstram a pre-
sença de acetogeninas, alcalóides e flavonóides como principais constituintes.(1) Annona dioica, popularmente conhecida como 
“araticum” é amplamente distribuída no Brasil entre São Paulo, Paraná e Mato Grosso. As folhas são utilizadas para reumatismo 
e as sementes para diarréia.(2) O objetivo do trabalho foi realizar o estudo fitoquímico de A. dioica e avaliação da atividade antio-
xidante do extrato metanólico, frações e compostos obtidos pelo método de descoramento do radical livre DPPH. As partes aéreas 
de A. dioica foram coletadas em maio de 2009 em Dourados-MS. O material vegetal foi moído e extraído com metanol. O extrato 
metanólico (EAD) foi dissolvido em água: metanol 1:1 e submetido à partição em hexano, clorofórmio e acetato de etila. Após 
evaporação dos solventes resultou nas frações hexano (FH), clorofórmio (FCHCl3), acetato de etila (FAE) e hidrometanólica (FHM). 
As frações resultantes foram testadas frente ao DPPH para avaliação da atividade antioxidante. A fração ativa FAE foi submetida 
a fracionamento em coluna de Sephadex LH-20 utilizando mistura de água e metanol como solventes, obtendo-se 12 frações. A 
purificação da fração 6 resultou no isolamento da substância AD-1. A avaliação da atividade antioxidante foi determinada pelo 
método de descoramento do radical livre DPPH (difenil-picril-hidrazil).(3) As amostras (20 mg) em metanol (10 mL) foram adicionadas 
a uma solução contendo o DPPH (4,7 mg) em metanol (75 mL). O grau de inibição foi determinado pelo descoramento da solução de 
DPPH. O valor da absorbância foi medido em 515,5 nm. A porcentagem de inibição foi calculada pela equação: % I = (A0 – A1 / A0) 
x 100, onde A0 é a absorbância da solução de DPPH e A1 é a absorbância da solução de DPPH na presença das amostras e do an-
tioxidante comercial butil-hidroxi-tolueno (BHT), empregado como controle positivo. A análise dos dados espectroscópicos de RMN 

(uni e bidimensionais) indicou a estrutura de um flavonóide glicosilado para AD-1. No espectro de RMN 1H foram observados sinais 
correspondentes a quercetina em dH 7.76 (d, J 2.1 Hz), 7.56 (dd, J 8.7; 2.1 Hz), 6.87 (d, J 8.7 Hz), 6.39 (d, J 2.1Hz) e 6.21 (d, J 2.1Hz). 
Os espectros de RMN de 13C e DEPT foram concordantes para o esqueleto da quercetina, pela presença de uma carbonila em δC 
179,3 e sinais de carbonos aromáticos oxigenados ou ligados a hidrogênios. A presença da unidade glicosídica foi evidenciada 
como galactose pelo sinal de hidrogênio e carbono anomérico em δH 5,14 (J 7.5 Hz)/ δC 104,5 e sinal de um carbono oximetilênico 
em δC 66.9. Os dados de RMN de AD-1 foram concordantes com os da literatura para a quercetina-3-0-galactosídeo.(4) A análise 
dos dados de COSY e HMQC permitiu a atribuição inequívoca de todos os sinais observados nos espectros de RMN. Os resultados 
da atividade antioxidante do extrato metanólico, frações e AD-1 (Tabela 1) mostraram que o extrato EAD apresentou atividade 
significativa de sequestrar radicais livres, com valores de IC50 de 17,84 µg/mL. A fração FH e a FCHCl3 não apresentaram atividade, 
enquanto que a fração FAE e FHM indicaram uma potente atividade com valores de IC50 de 8,53 e 10,57 µg/mL, respectivamente, 
comparável ao antioxidante comercial BHT. O AD-1 demonstrou potente atividade de sequestrar radicais livres, com valores de 
IC50 de 1,02 µg/mL. Os resultados da avaliação da atividade antioxidante, mostraram que a fração FAE e a FHM foram as mais 
ativas. O estudo químico da fração FAE resultou no isolamento da quercetina-3-0-galactosídeo com potente atividade antioxidante.

Amostra IC50 µg/mL

EAD 17.84

HF 101.66

FCHCl3 98.35

FAE 8.53

FHM 10.57

AD-1 1.02

BHT 16.8

Tabela 1. Valores de IC50 para o extrato, frações e composto isolado de A. dioica. 
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